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Republic 
õrgão do partido Republicano 

# Iorocabana 
As queixas que ha re­
cebido o governo do 
Estado contra o trafego 
da Estrada de Ferro So-
rocabana provam de so­
bejo quanto á má admi­
nistração daquella fer-
ro-via. 

Os atrasos de trens, 
os descarrillamentos, a 
falta de asseio nos car­
ros, a incerteza de que 
o passageiro chegará 
com vida ao ponto de 
seu destino, sito Cactos 
que já provocaram até 
reclamações dos mem­
bros do nosso corpo le­
gislativo, e que conti­
nuam sem uma provi­
dencia, apezar de repe­
tidas promessas. 
O transporte de café 

das zonas productorasé 
feito com uma morosi­
dade igual á do caran­
guejo, causando esta 
anomalia grandes e in­
calculáveis prejuízos á 
lavoura que se ve ajôu-
jada á única estrada 
que tão diffioilmenre lhe 
dá escoamento aos pro-
ductos. 
Parece-nos que já era 

tempo da administração 
da Sorocabana fazer 
uma reforma nos seus 
empregados de catego­
ria, principalmente na 
chefia do trafego que se 
tem tornado incompe­
tente para ô desempe­
nho de cargo tão im­
portante. 
O péssimo estado do 

leito das linhas, onde os 
dormentes apodrecem e 
alli ficam, occasionando 
a abertura dos trilhos e 
os descarrillamentos, 
evidenciando aincuria, a 
falta de fiscalisação se­
vera por parte de quem 
de competência, demon­
stram que os encarre­
gados da conserva, li­
vres da vista arguta e 
necessária do chefe do 
trafego e seus auxilia-
res immediatos, pouco 
caso ligam áquelie tra­
balho que lhes está af-

fecto e que deve ser fei­
to com mais cuidado, 
por isso que da sua exe­
cução é que deponde a 
vida de milhares de pes­
soas que viajam na mal­
fadada estrada, 
Sommadas todas as 

irregularidades que ac-
tualmente são notadas 
na Sorocabana, causa-
nos admiração a inércia 
de sua directoria, tanto 
mais que, antes de ser 
ella arrendada, parecia 
a todos que passando ás 
mãos de uma empresa 
extrangeira melhoraria 
consideravelmente e es­
ta supposição firmava-
se no exemplo de outras 
vias-ferreas administra­
das por extrangeiros e 
que são perfeitos mode­
los de ordem o regula­
ridade. 
Entretanto, contra a 

espectatiya geral, deu-
se justamente o contra­
rio : o desleixo da Es 
traua chegou até onde 
poderia chegar, e as re 
clamacOes uue diária 

mas contrários á saúde 
de seus empregados,— 
nada disto se attende, 
tratando os pobres fun. 
ccionarios com um pou­
co caso que denuncia 
evidentemente má von­
tade, sem se lembrar de 
que neilcs é que resi­
de a prosperidade da 
empreza. 
Estes factos e outros 

mais graves, como seja 
um delles a demissão 
de empregados comlon-
gos anuos de trabalho 
na Estrada e que repen­
tinamente se vêm na rua 
sem pão para si e para 
e família, relegando-se 
para plano inferior toda 
uma existência consa­
grada aos labores inces­
santes de um trabalho 

causas efíici-

desorganisa-
ruue, sao 
entes da 
ção que lavra ná So­
rocabana, onde os fun-
cionarios não podem 
contar, certos, com o 
dia seguinte, isto é, com 
uma justa recompensa 
aos seus esforços, por 

mente surgem contrajque elles não merecem 
ella são em tal numero ide seus superiores a 
que assombram, causan corsideração que em to­

das as em prezas se tri-do mesmo apprehensões 
ao governo, que energi­
camente, por diversas 
ôccasiões, já a tem cha­
mado ao cumprimento 
de seu contracto. E, a 
continuar assim, quer 
nos parecer que uma re-
cisão seria a melhor das 
providencias a serem to­
madas. 
O que não é possível 

é continuar a Sorocaba­
na a patentear aos olhos 
de todos a impericia do 
seu chefe de trafego, 
impericia da qual decor­
rem todos os males que 
nos assoberbam e pre­
judicam. 
O próprio pessoal que 

serve á Sorocabana o 

buta ao que, esforçada* 
mente, procuram cn-
grandecel-a. 

—Ü-*W-V-«—--

& JSBOSSO .Estado 

O importante jornal 
inglez Birminghan Mor-
ning Post publicou um 
substancioso e interes­
sante artigo sobre a si­
tuação política do Bra­
sil. 
Diz que, se as agita­

ções políticas que des­
graçadamente nos afli­
gem abrangessem tam­
bém o Estado de de S. 
Paulo, muito maior se­
ria a sua gravidade. 
Depois de varias con-

faz de modo contrafeiJsideraçOes, em que pas­
to, desgostoso com as 
constantes remoções de 
um para outro lugar e 
que o colloca na posi­
ção do soldados. 
Família numerosa, a 

educação de filhos, cii-

sa revista a diversos 
Estados, acrescenta.: 

«Resta, porém, o Es­
tado de S, Paulo, que 
é o mais importante da 
União, e onde a oppo-
sição local procura, 

também, desalojar do 
poder o partido domi­
nante. E m relação a 
S. Paulo o problema 
tôrna-se mais melindro­
so. E m primeiro logar, 
St Paulo dispõe de tro­
pas estaduaes bem ar­
madas e disciplinadas 
por instruetores france-
zes. Na opinião de mui­
ta gente esse pequeno 
exercito estadual po­
derá enfrentar as forças 
federaes, com grande 
probabilidade de tri-
umpho. 
Além disso, o parti 

do dominante de S.Pau­
lo não constitue uma 
«oligarchia», como as 
que dominam os outros 
Estados. E' um partido 
formado por homens in­
fluentes, na sua grande 
maioria ricos e indepen 
dentes. Nestas condi­
ções, um conflicto em 
S. Paulo seria um facto 
gravíssimo e não um 
incidente passageiro co­
mo as luetas que tive­
ram logar em Pernam­
buco, e que ainda não 
cessaram na Bahia e 
outros Estados. E, co­
mo S. Paulo representa 
um papel primordial na 
vida econômica do Bra-
sili, qualquer perturba* 
bação da ordem publi­
ca, que oceasionasse 
(uma paralysação da 
j industria agrícola do 
grande Estado, poderia 
(arrastar o Brasil inteiro 
|á imminencia de uma 
ruina irreparável. 
Parece*nos, portanto, 

que os acontecimentos 
que ora se passam no 
Brasil só têm giande 
importância econômica 
e financeira no que se 
refere a S. Paulo. Neste 
caso, a situação c in-
contestavelmente me. 
lindrosa. Mas como S. 
Paulo possue um grau 
de civilisHÇão e de cul­
tura incomparavelmen­
te superior á dos outros 
Estados, onde se têm 
passado conflictos idên­
ticos, é de esperar queos 

consigam 

uma solução menos bru-
Ulqueo apello á força 
armada. Eo governo fe­
deral, que comprehen-
de a gravidade que 
decorreria de um con­
flicto em S. Paulo, pro­
curará, naturalmente, 
conciliar os dois parti­
dos antes da situação 
se tornar demasiada­
mente critica. 
Encarando*a, pois, de 

um modo geral, pode­
mos dizer que situação 
financeira e econoini' 
ca do Brasil não pode 
ser afíectadapela crise 
política que a Republica, 
ora atravessa. Esta crise 
está se encaminhando 
para uma solução e den­
tro em breve o paiz te­
rá regressado á calma 
em que viveu durante 
tantos annos.» 

*** A Cidade, na falta 
de melhor assumpto, 
deu agora para fazer 
intrigas no terreno de 
crenças religiosas. 
Desencova papeis ve­

lhos e, para levar água 
ao seu moinho, faz-se 
de catholico, empres­
tando aos que o são 
doutrinas que só ella as 
professa. 
Tem graça agoia a 

Pereirada, toda contri-
cta, abatemos peitos! 
Mas quemé que acre­

dita ne^sa apostasia de 
ultima hora ? ! 
Erníim... o diabo de­

pois de velho se fez er-
mitão... 

contendores 

ÜSefiiefiefos 
prestados! 

CURA COMPLETA! 

Bagé, 16 de Outubro de 
1909.—Illrno. Sr. pharma-
ceutico e chimico João da 
Silva Silveira. Pelotas.—E' 
com o maior prazer que ve­
nho penhorado agradecer cs 
benefícios prestados pelo 
podevoso Elixir de Nogueira, 
na pessoa do meu filho Pe­
dro. 

Contente estou por vel-o 
radicalmente curado de sy-
philis atroz poís, era para 
duvidar a cura completa, em 
vista do m a u estado em 
que se achava. 



Grato e fazendo vetos 
para que o Elixir de No­
gueira, cada ve>; mais, te­
nha, por parte dos que so--
irem a merecida confiança, 

jpela sua simplicidade. 
Pilhados em flagantc, 

! que não haja contem-
íplação com os trafican-

subscrevo«me com esdnra tes qiu 
e consideração. 

am°. att°. e cr0. 
JOAQUIM JOSÉ' PETBAECHA 

constructor 
(Firma reconhecida) 

Vende-se nas boas dro­
garias e pharmacias 

desta cidade 

0 _LEI_TE 
Chegam ao nosso co-
nhencimento reclama­
ções contra o leite que 
é exposto á venda. 

Alguns leiteiros, ten­
do em muito pouca con­
ta a saúde do próximo 
e só cuidando de aü-
gmentar os seus lucros, 
não duvidam accionar 
ao precioso alimento 
água dos ribeirões e das 
torneiras. 

E' um abuso inqua­
lificável, merecedor da 
mais severa punição. 

Alimento receitado 
pelos médicos ás cre-
anças e a pessoas en­
fermas, deve elle ser 
puro, sem susbstancias 
que o deturpem, condi 
çãO esta que poderá 
trazer o restabelecimen­
to do doente. Enchel-o 
d'agua e de agui muitas 
vezes dos córregos sern 
asseio, ó matar as po­
bres crianças pela ac-
quisição de outras en 
fermidades, cujc vehi-
culo é a água impura. 
Nacapitaldo Estado, ha 
dias, mais de cincoenta 
vendedores de leite ti­
veram a sua quitanda 
inutilisada pela presen­
ça da água no leite. 
Além da perda do gê­
nero, sofíreram a com 
petente multa. 

Ordene o sr, prefeito 
uma visioria, em dia 
indeterminado, no leite 
que se vende em Itú, 
e verá o quanto a po­
pulação é envenenada 
por alguns desses pa­
tifes. 
A questão é só pegai-

os pela manhã, nas en­
tradas da cidade, quan­
do começa a venda. 

Existe o apparelho— 
o lactometro—que facil­
mente denuncia a pure­
za ou falsificação do 
leite e que os próprios 
fiscaes da municipalida­
de poderão manejai os 

) qiu-rem 
DS bolsos de 
pouco se e;i< 

en 
ui cliOi 

keis 
modandocom os males 
que a sua ambição ac-
carreta. Pagar-se $300 
por uma garrafa de leite 
com água ê um desa­
foro. 

A 

ISepuMiea 
• 

A 1IIJMIEIB 

Filha, esposa e mãe, o 
mimo, a graça, a formosura. 
o encanto, a obra mais per­
feita da creaçao e cuja mis­
são na terra adivinisa e san-
íitica, porque é a mulher 
que nos dá o ser, que nos 
amamenta, que nos encami­
nha os primeiros passos da 
vida, que nos forma o cora­
ção com o fino instiucto do 
seu espirito, nu antes scen^ 
telha divina, que resolve o 
problema da educação. 

O ('orrein da Noite 
dirigido e quasi exclu­
sivamente redigido por 
pessoal rio-grandense, 
publicou a seguinte 
apreciação de u m gaú­
cho : 

— Vejam vocês — os 
nossos patrícios estão 
entrando todos: são riô-
grandenses do sul — o 
marechal Hermes, pre­
sidente desta Republi­
ca, que é bem uma re­
publica ordinária de 
estudante prompto; o 
Rivp, ministro da justi 
ça e empoado mancebo 
fazedor de fitas ; o Zéca 
Gonçalves, esperançoso 
ministro da pasta, onde 
mestre Séabra deu sor­
te; o Bento Ribeiro, ge­
neral velho de guerra e 
aprendiz do prefeito da 
nossa ex- futura civiliza­
da capital; o Flores da A mulher é uma religião < n 

educa, transforma, enr-amU I V U n ' doJegac*<> auxi-
nha, suavisa e dulcifica a s ; ^ a r e candidato chroni-
agruras da vida,- com u m jco á chefia de policia ; o 

S C U P ° | Á l v a r o Uaptista (façam 
mesuras respeitosas), 

dírectoi; de coisa que 

existe e provável 

der, arrrebata, faciaa, sub­
juga, com uma lagrima que] 
é toda a sua alma—crystal- | 
lisa o bem e o bello na s u a r ã o 

MORENA 

O teu rostinho, morena, 
Que o coração me qucbrantn, 
Teta o uanclur da â ucena. 
Parece um rosto de Santa !.,. 

Quando sorris da alegria, 
De prazer minha alma ehora !. 
E's mais alegre que o dia !... 
E's mais risonha que a aurora 1 

Os mimosos passarinhos, 
Saudam'te em seus gorgeios, 
Quando sentem teus passinho.s 
E o palpitar dos teus seios* 

Tens o "donaire" da rosa 
E és ura lirio 1... Meu Deus I.. 
Oh) que boquinha mimosa, 
Que lindos olhos os teusk. 

E, se de mim tu tens pena. 
Só teu sorriso me encanta, 
Pois, teu rostinho, morena, 
Parece um rosto de santa !... 

DIAS LEME 

©S H © M E M » 

concepção suprema. Isuceessor dô c o m p a d r e 

Não é só a companheira'Hermes; O general (ás 
terna «meiga a esposa ca,- • armas, pessoal!) Pinhei-
ta, pndica e dócil—é a mãe ' Ma^vTo.i A e i 
extremosa, cujoafíecto n u n J Í 0 / . V Í a C h a d ° ' C l i e f e d a 

ca exgotado em seu coração I Politicagem e condor de 
amantissimo é a fonte peren 
ne de caricias e ternura, de 
confortos e sacrifício?. 

Vae aos albergueis e con­
sola os famintos e necessi­
tados, entra nas «creches* e 
desentranha-se em cuidados 
pelas innncentes criancinhas 
confiadas ao seu amor, pe­
netra nos hospitaes e trata 
e acaricia os doentes, appa-
rece nos campos de batalha 
e pensa os feridos, tr-inspõe 
o oceano, interna-se nos ser­
tões inhospitos, mitiga as do­
res e es sofrimentos é u m a 
aurora e uma esperança e 
chama-se então irmã de ca­
ridade/— irmã —família,- ca­
ridade—religião, dualidade 
indisivel, incomparavel, divi­
na porque dimana de Deus ? 

A mulher é o orvalho que 
dá t.eiva ás tenras plantas, 
estrella que brilha no fir 
mamentu da vida, é o gol, 
é a luz, é o calor, é quem 
nos ensina a falar, quem nos 
ensina a rir, quem nos en­
sina a amar, é finalmente a 
inspiradora da poesia, da pin­
tura, das bellas artes, por­
que ao lado de todos os 
grandes homens encontra-
se sempre u ma mulher ama­
da, e na phrase autcrisada 
de uai escriptor iilustre—o 
arncr é o sol do genío í 

V A L V A N I L O . 

altos vôos ; o Jangote, 
leader, homem de altos 
negócios, pistolão para 
o mano e arranjador de 
mammatas gostosas; 

Menna Barreto, minis­
tro da guerra cora pre­
tensões á presidência 
da Republica; Armênio 
Jouvin, directorda de­
funta Imprensa Nacio­
nal ; Pamplona, inven­
tor dos telegraphos em 
fios de barbante; Gre-
gorio da Fonseca, secre­
tario prefeitural; gene­
ral Vespasiano de Albu­
querque, inspector t da 
9. região; general Pe-
d ro Bittencourt, com-
mandante da brigada 
mixta,; general José 
Christino, chefe do de­
partamento da guerra. 

O melhor ó parar 
aqui. Nao ha Coriola-
nos nem Rebellos que 
botem em terra esta já 
afamada olygarchia.— 
Conterrâneos illustres, a 
nossa terra na ponta. 
Viva o Rio Grande do 
Sul! 

H a homens que, na seri 
ação da vida, só engendram 
o bem. semeando benefícios 
sobre a terra, erguendo da 
lama dos caminhos os des­
graçados, lutando com desa­
fogo dos interessados, ven­
cendo emfim o combate da 
vida. São assim os eleitos 
deste mundo. 

Outros ha que, á sombra 
das desventuras, espalham 
o terror sobre á terra, deso-
' nu, opprímem como as aves 

por isso 
nelías 

bicas ultimas eleições, 
que foram ás urnas 600 
jagunços ! 

Nào se pode mentir 
com ü dor descara­
mento, quando todo o 
mundo sabe que apenas 
100 dos seus correligio­
nários, e isto mesmo já 
é muito, suffragaram a 
chapa. 

E m Itú semelhante 
peta só provoca o riso, 
conhecida como é a ma­
neira dclles contar cer­
tas historias; mas que* 
rem fazer eco fora da 
qui, querem que se acre­
dite que são uma for­
ça. .. 

Os eleitores que vota 
ram em branco no vice-
presidente dõ Estado,, 
como declararam, são 
pura phantasia, nào 
existem, ninguém notou 
isso e, se tal succedes-
se, a apuração haveria 
de verifical-o, 

E' tempo baldado es­
tarem a intrigar, a ver 
se turvam as ao-uas, 
mesmo porque os tem­
pos hoje são outros. 
As suas garantias de 

nada valem. 
que 
acredita. 

de morte que, por onde pas* Votaram" 6()0 jaglUl-
sam. deixam um traço negro !ços! Já é ter topete pa­

ra fazer em publico uraa 
affirmativa que orça pe­
la mais deslavada men­
tira ! 

Que gente. 

Amontoando perío­
dos do mais puro cas-
sange, contínua o órgão 
electrico a declarar que 
o empréstimo ue 1.60U 
contos fracassou e que 
outro já está em vias 
de ser lançado... 
xV reportagem da Ci­

dade ouviu cantar o 
gallo, mas não sabe on­
de. 

E nada mais. 

«O caracter do povo 
está dia a dia se abai­
xando porque dinheiro 
ouro é mais bonito e 
tem som mavio<\o, quan­
do o papel logo fica 
sujo e evapora-se, como 
se evaporaria as quan­
tias, etc.» 

O que é que o Octa-
viano pensa que é ma-
vioso ? O som metallico 
de uma libra esterlina? 
Como elle estão enga­
nado! Se sêsse assim, 
as melodias não teria 
tanto cuiso não só entre 

no caminho, u m indicio ve 
hemente de sua passagem. 
Taes homens, quando che­
gam a uma cidade, as cri­
ancinhas fogem, correndo a 
esconder-se no seio de suas 
mães. São esses os repobros. 

Entretanto uns e outros 
são necessários ao equilíbrio 
social. iSe não houvesse m e 
rito. não haveria demérito. 

E* do choque das idéws e 
dos princípios que resulta a 
uaidade social. Bons e maus 
precisam existir, porque aos 
maus os bons servem de 
exemplo e os maus são u m 
exemplos para os bons. 

Se nfto houvesse o livre 
arbítrio, a humanidade seria 
u m chãos e o mundo iu-
comprehensivel. 

Poi isso sempre fui adep­
to da liberdade de couscien* 
cia em toda extensão da pa­
lavra. Si praticarmos o bem, 
urna sen da de flores nos con­
duz ao infinito, e a paz de es­
pirito è o prêmio das nossas 
acções : si praticarmos o mal, 
não ha poder neste mundo 
que possa impedir a execra­
ção dos homens. 

PHOCION. 

PELA RAMA 

Uma mentira estu­
penda. 

Declarou a Cidade, 
após uns reparos do 
Correio Paulistano so-



KcfMiMica 

os apreciadores de ope­
ras como entre os to­
cadores de violão... 
Delicioso aquelle di-

rector! 

Tratando de algumas 
ruas da cidade, que 
aliás nunca andaram tão 
limpas como agora, 
grammatico jagunço es­
creveu o seguinte: 
«A rua que desce da 

caixa d'agua para a rua 
de Santa Cruz, está me­
donha, por diariamente 
soltar-se água mistura­
da com o lodo, que for­
necem a população, por 
essa rua á fora quando 
enche a caixa!» 
Quem é que enche a 

caixa: o lodo ou a po­
pulação ? 
O diabo que entenda 

semelhante mixórdia. 
* 

Affirma também que 
as arvores do cemitério 
estão pelladas... 
Entretanto, hoje mes­

mo, se alguém quizer 
ver bellissimas mangas 
e frondosos arvoredos, | 
é só ir aquelle santo lu­
gar. 

que sabemos 
que anda pei-

Padroeiro da San­
ta Casa.—A 7 do cor­
rente tiveram inicio, na 
capella da S. ' 'asa, as 
solennidudes < m louvor 
do padroeiro daq; ãie 
pio estabelecimen: >. 

Hoje, ás 7 horas, mis­
sa c communhão geral; 

o| ás 10 horas missa canta­
da e ás 5 sahirá a pro­
cissão que percorrerá as 
ruas da Villa-Nova. 

A' entrada haverá 
hençam, abrilhantando 
todos os actos a banda 
de musica «HO de Outu-
tubro». 

• CosBde ]Fonfifícã4>. 
— O-comniendador An­
tônio de Toledo Lara, 
conhecido capitalista re­
sidente em S. Paulo, foi 
agraciado com o titulo 
de conde pela Santa Sé. 

Nós é 
quem é 
lado... 

oticiari 
Cinema Ia?iw. — 
Continuam a fazer as 
delicias de seus fre­
qüentadores os excel-
lentes films exhibidos 
naquella casa de espe-
ctaculos que dia a dia 
vae conquistando as 
preferencias do publico. 
Sabbado e domingo 

últimos a sala esteve re­
pleta, sendo que no se­
gundo dia foi necessá­
rio suspender-se a ven­
da de bilhetes por já es­
tar completa a lotação. 
Todas as fitas corri-

dgs^ agradaram sobre-
maneira, salientando se. 

Permuta. —Lemos 
no Cruzeiro do Sul, de 
Soi ocaba: 

«Consta com funda­
mentos que o dr, Rodol-
pho Ferreira Santos, 
juiz de direito desta co­
marca, pretende perrau-
tar o seu cargo com o 
dr. juiz de direito da vi­
zinha cidade de Itú.» 

Xavier da &I!!vei-t 
ra.—Falleceu na capi-, 
pitai Federal o dr. Xa­
vier da Silveira, illusre 
político e ex-prefeito • 
municipal daquella ei- j 
dade. 
O finado pertencera' 

á importante família 
santista. 

Cfcasade 
— O sr 
estabelecido 

Ziigtrue$&o. — Estálj Acompanhou-o 
interinamente como di-|gra< iosa filha. 
rector geral chi ins-
trucçã - publica de São 
í aulo o sr. Arnald > Bar­
reto, no impedimento 
do câectivo sr. dr. João 
Chrysostomo Bueno. 

fflarípes da B o -
cha—Foi lavrado o de­
creto promovendo a ca­
pitão <ie mar e guerra 
o capitão de fragata 
Marques da Rocha, ha 
pouco absolvido pelo 
conselho de guerra a 
que respondeu e aceu-
sado como responsável 
pelos assassinatos com-
raettidos na ilha das Co­
bras. 
Consta que e&se ôffi-

cial passará para o qua­
dro extraordinário da 
marinha e será incum­
bido, pelo governo do 
marechal Hermes da 
I 

—embarca p ira Ja-
hii, ei ide VÍ.. fixar resi­
dem Í;Í, o r. Carlos de 
Soa/a Geribeilo. 

Msivüo d o E£5© 
KraaEco. — Rcalisam-
se amanhã as solennida-
des civico-religiosas em 
homenagem á memória 
do inolvidavel Barão dó 
Rio Branco. 

O acto religioso efíce-
tivar-se-á na egreja ma­
triz, ás 10 horas do dia, 
e a sessão cívica ás 8 da 
noite, no vasto salão do 
Cinema íris, gentilmen 
te cedido pelos seus 
proprietários. 

Infelizmente o nosso 
conterrâneo conego E-
zechias Fontoura, por 
motivo superveniente, 
não poderá vir a esta 
cidade tomar parte nos 

onseca, cie desempe-jactos religiosos. 
nhar importante çoin-' E' necessário que o 

missão. jpovovtuano, admirador 
Para remate, falta a;do grande brasileiro, 

medalrri de ouro co"m 
que o governo deve ga-
lardoar os serviços re-
levantes prestados 

x tencentes ao espolio do fina­
do José Belisario Leite e 
constante da respectiva ava­
liação, i xísteute em poder 
t- uailoiio do escrivão, qne 
, Ate pnli-f- eve. a qual é do 
teor segurais : Metade de 
uma casa de morada sita á 
rua 13 de Maio da cidade 
de Indaiatuba sob numero 
seis, fazendo esquina com a 
rua do Commeicio dividin­
do pelo lado direito com 
propriedade de João de 
Fieitas Saldanha e pelos 
fundos com pmpriedade de 
Mareia de Campos Pinto e 
tem quatro ürestas de fren­
te avaliada por 250$000. E 
assim será dita metade de 
casa arrematada a quem 
mais der e maior lance offe-
recer, no dia, hora e ! 
acima mencionados. E paia 
que chegue ao conhecimen­
to de todos, se passou o pre' 
sente que será affixado no 
1 c ga r do costu me e pu­
blicado pela imprensa Da« 
do e passado nesta cidade 
de Ytú, ao3 oito dias do 
mez de março de mil nove­
centos e doze. Eu, Gilberto 
Carneiro, escrivão interino 
o subscrevi.— Antônio de 
Souza Barros. (Estava devi­
damente sellado). 

ci­
vil isação pelo referido 
ofíieial, com a morte, 
pelas torturas d* asphy- ímoria d 

não deixe de compare­
ci1!' ás sôlennidades, 
afim de que ellas se re­
vistam da imponência 
e respeito a que tem 
direito a sagrada roe-

entre o\\t\-%^jL_mhmw 

de pae TkomaZx-JVi£-& 
platéa admirou. ._ 
Para hoje foi organi-

sado u m programrna 
magnífico, onde, a par 
de commoventes scenas 
dramáticas, terá tam­
bém o espectador ocea-
síâo dedesopilarô fíga­
do com as peripécias de 
artistas cômicos de re­
putação mundial, 

Ao íris ! 

Jorge 

xia, de dezoito pobres 
marinheiros. 

CoIIeglo SS. JLusz. 
— A 8 do corrente rea­
bri ram-sc as aulas do 
collegio S. Luiz, desta 
cidade. 

Consoante edital que 
publicamos, no dia 18 

Coury, j íio corrente irão em has-
á rua cio |ta publica de venda e 

integralisador 

peimsi. 

Commerciô, 90, estáj arrematação os bens 
queimando por preços, pertencentes ao espolio 
baiatissimos todo o 
grande sortirnento de 
que se "ompõe o seu ne­
gocio de fazendas, ar­
marinho, roupas feitas 
e calçados. 

E' uma excellente oc-
casião para pechinchas. 

Leiam o annuncio. 

Ouiab !Lievy.—Rece­
bemos o numero corres­
pondente ao mez de 
Março daquella útil pu­
blicação. 

«Cruzeiro do Ufi\* 
—Reformou completa­
mente o seu material 
typographico, aquelle 
nosso brilhante collep;a 
de Sorocaba, que agora 
apresenta feição mais 
attrahente, pelo que o 
felicitamos. 

do finado José Belizario 
Leite. 

ISeiaíoç&o. —Para o 
grupo escolar de latiba 
foi removido da escola 
do bairro de Apotrebú 
desta cidade o profes­
sor Francisco Alves 
Mourão. 

Hospedes e via-
jantes.— Acompanha­
do de sua gentillissima 
esposa, esteve nesta ci­
dade o sr. dr. Magino 
da Silva Bastos, advo­
gada residente em San­
tos. 

— Embarcou para 
Caldas, ondo vae fazer 
uma estação de águas, 
o sr. general reformado 
do exercito dr. Joaquim 
Martins de Mello. 

do território pátrio. 

E x a m e de sanida­
de. — A requerimento 
do sr. José Dias Aranha 
o sr. dr. juiz de direito 
da comarca nomeou os 
d rs. Luiz; de Freitas e 
Graciano Greribello para 
procederem a um exa­
me de sanidade no sr. 
Ataliba Toledo, nego 
ciante nesta praça, dili­
gencia que se reaHsou 
sexta feira ultima, tendo 
aquellesmédicos pedido 
o prazo necessário para 
apresentação do laudo. 

Edital COITO o prazo 
de & dia<3 

O doutor Antônio de Sou­
za Barros, Juiz de direi­
to desta comarca de Ytú, 
etc. 
Faço saber aos que o pre­

sente edital cora o pra<*o de 
nove dias virem que, por 
este Juizo, findo que seja 
aquelle praso, tem de ser 
arrematados a quem mais 
der e maior lance o.rferecer, 
no dia dezoito (18) do cor­
rente mez ao meio dia er 
frente ao edifício da Cadeia 
Publica desta cidade á rua 
do Oommercio, os bens ane-
cadados por este juizo e per-

Aviso 
De ordem do sr. Prefeito 

Municipal e de conformida­
de com as posturas municia 
pães, aviso aos proprietá­
rios de prédios e terrenos 
que fica marcado o praso de 8 
dias, a coutar da data desta, 
para fazerem a devida lim­
peza de carpínação e trazer 
em estado de asseio os pas­
seios dos seus prédios e ter­
renos. Outro sim. os que 
não fizerem, a Gamara o fa­
rá com os seus camaradas,. 
debitando a despesa do 
mesmo serviço, alem da 
competente multa. 

Aviso mais que desde o 
dia 18 de Fevereiro do mez~ 
próximo passado está pro­
cedendo e continuará a ma' 
tança de cães que vagueiam 
pelas ruas da cidade, não 
tendo dias nem horas mar 
cadas para aquelle serviço. 

Aviso, portanto, a todas 
as pessoas que de costume 
levam os seus cães de eetí* 
m a a passeios que o façam 
devidamente acalmados para 
evitar dissabores que prova­
velmente se darão desde 
que não adoptera a^uella 
medida. 

Ytú, 10 de Março de 1912 
O fiscal de policia e hy* 

giene, 
Henrique Barranqueiros 

IScjp&rtiç&o de 
água e exgottos 

De ordem do sr, pre­
feito municipal aviso 
aos srs. contribuintes do 
imposto de água e que 
se acham atrazadoscom 
os cofres da Câmara ha 
mais de um anno, que 
as suas contas vão ser 
entregues a advogado 
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para proceder a cobran­
ça judicial das mesmas. 
Thesouraria da repar­

tição de Água e Exgo.t-
tos, em 5 de Fevereiro 
de 1912—O thesoureiro 
José Castanho de Bar­
ros. 

Aferições 
De ordem do sr. Prefeito 

Municipal faço sciente a 
todos os interessados que 
foi marcado o prazc de 
quinze dias a começar de 
onze a vinte e cinco do cor~ 
rente, para aferiçAo de ba­
lanças, pesos, medidas e 
metros no edifício da Ca^ 
mara Municipal á rua da 
Palma n°. 60, das 10 horta 
da manhã ás 3 horas da tar" 
de. Faço o presente aviso 
para os interessados não 
allegarem ignorância. Secrc 
taria da Câmara Municipal 
de Ytú, em 8 de Março de 
1912. 

O aferidor. 
Antônio Rezende de Bai-ros 

Secçao Livre 
EJíjmdaçi&o fíiaal 

JORGE COURY, 
querendo liquidar a sua 
loja de fazendas, arma­
rinho, roupas-feitas, cal­
çados etc, com mímica 
que vende tudo por pre­
ço de factura e mesmo 
com algum abatimento 
em compras grandes. 
Convida pois, aquém 

quizer aproveitar da 

occasião favorável fa«* 
zer suas compras á rua 
do Commercio n°. 90. 

Itú, 2 do Março 1012 

VetipisÊíi&râo 
di^Soeac:í-v 

Especialista nas moléstias 
dos auimaes, com longa 
pratica na Europa e no Bra* 
sil. 

Attende a chamados a 
toda e qualquer parte, deu» 
tro ou fora do município. 

T a m b é m ferra animaes, 
serviço garantido e a preços 
sem competência. 

Dirigir-se á rua 20 de 
Janeiro n 2--Ytú. 

José Farra Beltran 

C% 

í l 1 

Aviso 
Previno aos que possa 

interessar que não pennitto 
caçar nas terras e mattas do 
meu sitio denominado Ita-
pecerica neste municipio e ' 
para tornar effectiva esta 
prohibição deleguei poderes! 
ao meu representante o sr. j -
Antônio Benedicto Ribeiro • *• 
ali residente. 

Ytú, 1 7 — 2 — 9 1 2 . 

Felicíano Bicudo 

FERRAGENS E LOUÇAS 
— D e codos os 'preços— 

N o Armazém de 
—BORGES ê IRMÃOS-

( A mais antiga dm cidade de Itá) 

Grande stock de medicamentos nacionaes e ex-
trangeiros, dos melhores auctores, recebendo sempre es 
últimos preparados. . 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantiuio-se todo o escrúpulo La manipulação, 
pois é o sen proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quern se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

72 - f^ua úo Gommercio - 72 

O PROPRIETÁRIO, 

Molhados finos, í(f^ 
preços sem compe~'r 

ter] et a. Jfct Casa de 
jjorges <Ç Jrmacs. 

Manteiga. Fresca 
==A 3$80u o kilo no arma­
zém de Borges & Irmãos. 

0se lana 

í?pp 
'vs 

= ã > = >(S— 
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GT 
João Lourenço dos Santos* antigo negociante nesta 

praça, avisa á sua numerosa freguezia que acaba de 
receber directamente de Portugal supeiiores V I N H O S 
F I N O S e V I R G E M para meza, de superior qualidade, 
os quaes não temem concorrência e m sabor e preços. 

JLtú — Rua do Commercio, 77 — Itó 

JOÃO LOURENÇO DOS SANTOS 

iUobaIdo Fonseca 
<2® 

1 

1." TABELLIÃO 

-: RUA DIREITA, N° 22 :— 
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QRGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre em deposito o superior vinho BARBEBA e que tão grande accei" 
tação mereceu dos seus freguezes. 

casa é 

m 

YTÚ 
@ ^ 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 

"Vender limito e ganhai* pouco. 

o que traz extraotdinaria vantagem para o publico. E m bebidas finas, tanto 
nacionaes como extrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente. 

E m conservas também ha grande sortimento, bem como doces em lâ as, 
manteiga fresca, superior, em latas e para a venda em retalho. 

YS3L FÂHA €HEX 

:v::.v:.^ftss YTÚ — RUA DIREITA — YTÍJ •*—::: 

BORGES & IRMÃOS 
:^g)c=3ag^

=Dl 



Barão do Rio Branco 
Frogramma das solennidades civieo-religio-

sas a se realizarem no dia 11 do corren­
te, em homenagem á memória do grande 

brasileiro—o Barão do Rio Branco 

As dez horas, na matriz — 
Solenne Missa de Requiem, 
a grande orchestra e coro 
do maestrino Tristãô Júnior, 
executando musico do sau­
doso maestro Tristão Maria-
no. 

As 7 3/4 da tarde, partirá 
do largo da Matriz, a procis­
são cívica levando cm an-
dor o retrato do Barão do 
Rio Branco. 0 prestito des-
cera pela rua 7 de Setembro 
até a rua do Commercio su­
bindo por esta até o largo 
dô Carmo, continuará este 
descer pela rua deste nome 
e Direita em demanda do 
Salão Cinema íris, onde ef-
fectuar-se-á a sessão cívica. 
0 salão será caprichosamen­
te ornamentado de negro, 

fl^ e no fundo figurará uma bo­
nita tella trabalhada pelo 
professor Blackmani. 

A's 8 horas — ses­
são cívica. 

A) Musica pelo sextetto 
José Mariano. 

B) Abertura da sessão 
pelo presidente dr. Silva 
Castro. C) Discurso official 
pelo dr. Eugênio Fonseca. 
D) Musica pelo sextetto. E) 
Discurso pelo professor Beí-
miro Martins. F) Musica pelo 
sextetto. G) Jjjflftnrsr» pplo 
meninr^^ogqrrnp fllpmpnt'.» 

Medeirog. H) Rio Branco 
poesia pelo menino João Ba-
ptista Germano. I) Discurso 
pelo, menino Clovis Casta­
nho Carneiro. J) Discurso 
pelo menino Francisco Mar­
tins de Oliveira. K) Musica 
pelo sextetto. L) Discurso 
pelo professor Felicio Mar- j£g 
mo. Mj Musica pelo sextetto. 
N) Paz! Rio Branco ! poesia 
pelo menino Abilio Moraes 
Almeida. O) Discurso pelo 
menino Arlindo de Oliveira. 
P) Discurso pelo menino Jo­
sé Maria Ribeiro. Q) Discur-
pelo menino Orfeu Bardini 
E) Musica pelo sextetto. S) 
Encerramento. 

A Commissão : 

jTrcilio Jjorgesde JTln\eida. 
frarjcellino Cintra. 

7{aul foqseca. 


